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O presente projeto de Mestrado é fruto de uma pesquisa de iniciação científica financiada pela FAPESP, com vigência de um ano (fevereiro/dezembro de 2008) tendo como objeto de estudo a investigação da educação durante os anos dourados da Primeira República brasileira e a formação intelectual dos normalistas da cidade de São Carlos, no período de 1911 a 1930, procurando apontar como que a formação de cunho humanística e o ensino propedêutico irradiavam ou não o ideal republicano a partir do qual a educação era entendida como uma alavanca para o progresso, haja visto que: 

“(...) sem professores bem preparados, praticamente instruídos nos modernos processos pedagógicos e com cabedal cientifico adequado às necessidades da vida atual o ensino, não pode ser regenerador e eficaz. (Decreto nº27, de 12 de março de 1980 citado (Apud) REIS Filho, Casimiro dos. 1981)

Desta forma a pesquisa preocupou-se em fazer um levantamento das publicações feitas pela própria Escola no período citado bem como em seus documentos a fim de apurar dados que contemplassem o objeto de estudo. Foram encontrados o registro de uma Sociedade de Estudos e Conferências, datada de aproximadamente 1917/1918 com caráter educativo, disseminando a cultura cientifica, literária e artística, segundo seus idealizadores, o progresso de São Carlos, não podia deixar de lado a espiritualização da vida humana nas mais nobres e desinteressadas manifestações: Ciências e a Arte. A sociedade era formada pelo corpo docente e administrativo da Escola. Além desta sociedade estavam também presentes as revistas escritas pelos próprios professores da Escola Normal, uma denominada como “Excelsior!” e a outra como “Revista da Escola Normal de São Carlos”. 

A primeira revista (um dos objetos de estudo do relatório de Iniciação Científica em 2008) nasceu juntamente com o ano de inauguração da Escola tendo suas publicações interrompidas em 1939. Já a segunda Revista inicia suas publicações cinco anos após a criação da Escola, ou seja, em 1916 (porém ainda não foi encontrado o ano em que ela parou de circular). Ambas caracterizavam-se pela intensidade teórica e intelectual de seus artigos humanísticos e revelavam indícios de como estava sendo a educação escolar e também a formação de professores.

Neste sentido a escolha do projeto se deve justamente ao propósito de dar continuidade ao trabalho de iniciação cientifica realizado durante a graduação, colocando como objeto de estudo a influência da série “Biblioteca Pedagógica Brasileira” na formação dos normalistas de São Carlos.

Foi feito o recorte entre 1930 a 1946 a fim de acompanhar todo o processo em que a B.P.B foi idealizada em 1931 por Fernando de Azevedo até 1946, data esta que marca o período de transição para o novo diretor: João Batista Damasco Penna, ocorrendo mudanças teóricas no conteúdo de seus artigos. 

É necessário explicitar que a série Biblioteca Pedagógica é constituída por cinco coleções: 1ª Literatura Infantil, 2ª Livros Didáticos, 3ª Atualidades Pedagógicas, 4ª Iniciação Cientifica e 5ª Brasiliana, todas foram organizadas pelo renomado educador: Fernando de Azevedo, defensor de uma renovação cultural na sociedade brasileira dos anos 30, ele proclamava o ideário escolanovista, sem, contudo, desvalorizar a ciência enquanto fonte de conhecimento. 

Indubitavelmente que a disseminação desta série pelo estado brasileiro, está atrelada (além de um projeto de renovação cultural) aos interesses do mercado editorial. Quer isto dizer que a série preocupava-se em difundir cinco tipos de coleções, juntamente com cinco tipos de leitores, logo há uma característica especifica nestas coleções que incidem uma personalidade única para cada tipo de leitura, como se o livro fosse essencialmente desenvolvido para o leitor, como forma de alavancar o consumo do livro e assim aumentar a quantidade de leitores. 

Segundo TOLEDO Maria Rita, Almeida de (2001, p.11):

“a Série Biblioteca Pedagógica atravessa um período da história do livro e das edições no Brasil de grande transformações em termos de estruturação e desenvolvimento dessa indústria. Portanto considerar esta coleção como estratégia editorial é também circunstanciá-la: o sentido que a coleção tem como estratégia editorial a passagem dos anos 1920 para os anos 1930 não é exatamente o mesmo nos anos 1950 ou 1970”.

Desta forma pode-se dizer que o sentido educacional desta coleção assume posições diferentes acompanhando o contexto econômico e cultural da época. No inicio de sua divulgação em 1931 a B.P.B voltou-se para a formação dos normalistas, não por acaso que ela elegeu Fernando de Azevedo para dirigi-la, um renomado educador brasileiro. 

É importante considerar que a reivindicação de um novo perfil de professores, por meio da B.P.B está associada a proposta de renovação cultural do Brasil nos anos 30, já que:

 “O ambicioso programa da B.P.B é uma espécie de síntese das propostas preconizadas pelo grupo de educadores, do qual  Azevedo fazia parte, que pretendia reformar a cultura realizando ampla reforma educacional que atacasse dois pontos fundamentais: a modificação da mentalidade das novas gerações das classes média e alta, por meio de uma educação mais realista cujos fins seriam o de formar a consciência nacional, preparando melhor as elites do país; educar as classes populares para que encontrassem meios mais racionais de viver, elevando seu nível econômico, moral, e intelectual, dando-lhe a possibilidade de participar da circulação das elites dirigentes do país. A solução educacional seria o modo mais racional de gerar as transformações necessárias para o Brasil”.(TOLEDO, ibid, p. 72)
Cabe aqui a seguinte pergunta: Por que investir na formação dos professores? 

A renovação cultural da sociedade brasileira, dependia da mudança substancial da escola, para alcançar determinado fim era necessário não só modificar estrutura física, e metodologias renovadas, era preciso, pois, preencher esta mudança substancial, com professores preparados para lidar com uma vasta cultura cientifica desprendendo-se das vertentes de uma base humanística preconizada na primeira república. O diferencial é a valorização dos conceitos científicos dentro da educação, como fonte de conhecimento, para Azevedo (apud, Toledo, 2001) “não há de fato, entre nós, literatura tão árida e tão morfina, como a de feição pedagógica” (Azevedo, 1929:143, apud Toledo, 2001, p. 73). Passou-se a através do ideário das escolas novas assim como com a disseminação da B.P.B  acrescentar campos científicos antes não mencionados como a Psicologia aplicada a educação como forma de auxiliar na compreensão do processo de desenvolvimento humano bem como os elementos da cultura moderna.

Logo a mudança cultural da mentalidade dominante na instrução pública dependeria da formação de um professorado embasado em vasta cultura pedagógica alicerçada em bases cientificas estes são elementos bases em Fernando de Azevedo para atingir a uma reforma do ensino e atingir ao progresso, cuja coleção “Atualidades Pedagógicas” foi inserida como uma via de acesso para tal fim, na medida em que difundia um novo perfil de professor juntamente com seu significado dentro do Brasil dos anos 30, como pode ser observado no texto de apresentação da coleção “Atualidade Pedagógicas” 

constitui-se de obras escritas especialmente em português ou traduzidas de qualquer língua sobre biologia educacional, higiene escolar, psicologia aplicada à educação, filosofia e história de educação, sociologia educacional, didática, administração escolar e, em suma, sobre as bases científicas e os problemas gerais e particulares da educação. É, como se vê, uma coleção de obras especiais destinadas a professores e aos educadores. (Texto de apresentação da coleção Atualidades Pedagógicas, nas orelhas dos livros de seus volumes, 1934 a 1949, apud, Toledo, ibid, p. 75). 

Portanto ao dar continuidade ao projeto de iniciação cientifica, agora no Mestrado enfocando a influência da série B.P.B na formação dos normalista e identificando a sua concepção de educação, pretende-se estudar a Instituição Escolar ‘Álvaro Guião” compreendendo-a como a síntese das múltiplas determinações sociais de sua época histórica, apreendendo como que os ideais do movimentos escolanovista coexistiam com a educação de cunho humanística, em um momento em que os métodos tradicionais de ensino já não estavam tão enraizados na formação de professores. 

Assim a Instituição desvela-se como um lócus privilegiado para olhar a sociedade e suas práticas sociais em um determinado momento histórico, ou seja, desnudam-se como unidades de ação a revelar os objetivos e finalidades perseguidos pelos homens que os construíram. 
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